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     Introdução


    Dom Quixote, publicado parcialmente em 1605, criação de Miguel de Cervantes, é um livro que fala de livros e de leituras, escrito de acordo com uma visão realista, mostrando um herói enlouquecido, que decide viver como personagem de um gênero já superado, as novelas de cavalaria, de grande sucesso no período medieval.


    O cenário é a Espanha, e a narrativa se desenvolve num percurso desde a Mancha à Catalunha, quando o fidalgo conhecido como Dom Quixote, na companhia de seu escudeiro Sancho Pança, ganha a estrada, porta aberta para sua desenfreada imaginação, mas por onde transitam simples viajantes, tropeiros, mercadores, religiosos, artistas ambulantes. Gente que pousa em albergues, eventualmente em um castelo, quando não cruza com camponeses e pastores, no campo, em algum bosque ou em aldeias. Bandidos e guardas também podem aparecer depois de uma curva insuspeitada e surge até gente apaixonada e disposta, com seus arroubos, a tornar a vida à margem dos caminhos surpreendentemente colorida.


    Encarnando um herói desastrado e cômico, o fidalgo manchego procura uma vida regida pelo amor e pela aventura, perseguindo atabalhoadamente a justiça, sempre com muita coragem. O autor não poderia imaginar que a dupla de personagens que fabricou se tornaria a de maior sucesso de toda a literatura, provocando nos leitores uma profunda simpatia por dois tipos humanos opostos, um sensível aos apetites da vida e o outro mergulhado em devaneios alheios à realidade. São personagens bastante familiares a todos nós, profusamente reproduzidos em pinturas, desenhos, esculturas ou gravuras e reconhecidos de imediato, mesmo pelos que nunca leram o livro.


    Miguel de Cervantes Saavedra (1547-1616) teria escrito com Dom Quixote o primeiro romance da história literária, publicado em duas partes, a primeira em 1605 e a segunda em 1615. Fez a continuação da primeira parte — que termina com sua volta para a aldeia original, levado em uma gaiola, após ser encontrado pelo padre e o barbeiro —, como resposta a uma falsa sequência editada na esteira do sucesso imediato à publicação do livro. Na segunda parte, em que aparece um novo amigo, Sansão Carrasco, é permitido a Sancho experimentar, mesmo que de uma maneira enviesada, seu sonho de poder e riqueza.


    Poder e riqueza, aliás, não fizeram parte da vida de Cervantes, a despeito do reconhecimento ainda em vida ao seu talento e à sua obra. Morreu pobre como nasceu, apesar de uma existência movimentada, já que abraçou a carreira militar, engajando-se na luta dos espanhóis contra os turcos. Teve uma mão decepada, foi sequestrado por piratas, conheceu a prisão em sua própria terra, onde encontrou tempo para começar a escrever a obra-prima do idioma espanhol.


    Seu texto consolida na arte da escrita a expressão de um povo que se tornava importante no cenário mundial. Os diversos reinos unificados pouco mais de um século antes pelo casamento de Fernando de Aragão e Isabel de Castela e a expulsão dos árabes que ocupavam uma parte do território espanhol permitiram o desenvolvimento marítimo, a colonização e a exploração das riquezas da América.


    Os cavaleiros andantes já não tinham lugar num mundo em que as guerras de motivação religiosa, características da Idade Média e suas cruzadas, perdiam importância, mesmo com a vitória e a permanência do catolicismo na península ibérica. O mundo se abria para o Renascimento, situando o homem dentro de um ambiente mais natural, sem lugar para seres de outra ordem, como dragões, unicórnios e gigantes, e também eliminando a percepção de uma mulher de natureza etérea e à semelhança da Virgem, fonte de um amor idealizado e de impossível consumação. Amor que faz com que Dulcineia del Toboso nunca seja encontrada, já que não pode ser habitada por sua contraparte real, Aldonza Lorenzo.


    No texto de Cervantes, as duas mulheres são fisicamente a mesma, uma se passando involuntariamente pela outra. De um modo mais amplo e simbólico, os dois fracassados heróis reúnem-se no mesmo e único homem. Quixote representa nosso desejo de um mundo ideal, conduzido pelo poder dos sonhos, e Sancho os aspectos mais prosaicos e instintivos da realidade, vistos, humoristicamente, como o grande conflito que cada homem carrega em si.

  


  
     1. O fidalgo Dom Quixote de La Mancha


    Na região da Espanha chamada Mancha, em uma aldeia esquecida e empoeirada, vivia um fidalgo empobrecido em companhia de uma sobrinha, de uma criada e de um rapaz que cuidava de um único cavalo e do trabalho no campo. Muito magro, com pelo menos cinquenta anos, tinha o sobrenome de Quixada, Quesada ou Quixana.


    Seu grande interesse era a centena de livros que colecionava em sua biblioteca, decorada por uma lança e um escudo há muito aposentados. Quando se punha a ler, esquecia-se de caçar ou de cuidar de suas poucas terras, como faria um fidalgo comum. Os amigos mais próximos eram o pároco e o barbeiro, com quem adorava discutir os feitos fantásticos dos heróis que enchiam as muitas páginas das novelas de cavalaria.


    No entanto, seu amor pela leitura fez com que começasse a confundir o mundo real com o que descobria, maravilhado, nas tramas de seus livros favoritos. Sua imaginação, aos poucos, tomou completamente o lugar do bom senso. Só pensava em batalhas, amores, gigantes, dragões, até que um dia decidiu se tornar — por que não? — cavaleiro andante. Era a oportunidade de viver os inúmeros perigos que fariam palpitar seu coração todos os dias, perigos que haveria de vencer em nome da justiça, o que lhe traria bastante respeito e fama.


    Lembrou-se de procurar uma armadura enferrujada, usada por um bisavô, e também achou, entre as tralhas da casa, um elmo que já havia perdido a viseira, mas logo fabricou uma outra, de papelão. Ao testá-la, ela se rasgou. Então a remendou com um fio de ferro. Só lhe faltariam um cavalo e uma espada, e esses ele já tinha, bem como a lança e o escudo, embora o animal fosse ainda mais magro do que ele, praticamente pele sobre osso.


    Tendo batizado sua montaria com o sonoro nome de Rocinante, resolveu criar um novo nome para si mesmo. Chegou à conclusão de que Dom Quixote de La Mancha, evocando sua terra de origem, era o mais favorável para a outra vida que escolheu.


    Faltava apenas um detalhe: uma dama a quem oferecer seu heroísmo e sua dedicação. Aldonza Lorenzo, uma camponesa de quem já andava enamorado, seria sua doce senhora. Último detalhe: precisava lhe dar um nome de princesa. Aos seus ouvidos, nada pareceu mais musical do que chamá-la Dulcineia del Toboso.


    Estava, então, pronto para sair pelo mundo e criar sua história.
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